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  Uma advertência




  Fui professor por mais de 30 anos. E não penso ter deixado de sê-lo, ainda que sem vínculo de trabalho com instituição escolar desde 2016.




  Desde os primeiros anos deste século passei a atuar como palestrante. A demanda por esse trabalho sempre foi alta. E a cifra de 300 palestras por ano se repetiu como média por uma década. Tudo parecia seguir seu curso também ao longo do ano de 2020.




  Mas, como o leitor deve imaginar, a pandemia forçou o cancelamento de todos os compromissos naquele fatídico primeiro semestre.




  As reservas teriam bastado para as necessidades familiares sem trabalho. Um semestre sabático nunca figurou como sugestão absurda. Talvez em viagem, não trancado em casa. Mas não havia nada de viável naquela ideia.




  Ocorre que, ao longo das vacas gordas, reunimos uma equipe de oito valorosos integrantes, em quem passamos a confiar. Cegamente, como toda confiança só pode ser. Gente dedicada, ousada, arrojada, competente e digna.




  Todos eles economicamente dependentes de seu trabalho. E dos vencimentos trazidos pelas palestras.




  Não me lembro de ter vivido outro momento de tanta clarividência do significado de “consciência moral”.




  Coisa de você com você mesmo. Do eu comigo mesmo. Coisa do que se aceita para si mesmo. E do que não se autoriza. Coisa que atormenta na hora de adormecer. Do tipo que não precisa de ninguém para fiscalizar. Que basta o si mesmo para dar tratos à bola. Porque na vida há alguma dignidade a defender.




  Não se dispensa ninguém de suas funções de trabalho em situação semelhante. De tão extrema gravidade. Mormente quando se trata de gente como essa.




  Mas o que posso fazer para ter ingressos econômicos quando todos os compromissos foram cancelados?




  O próprio grupo deu a resposta. Temos mensagens a oferecer em forma de discurso palestrado. Não haverá mesmo nenhum evento presencial. Nesse caso, cabe-nos oferecer essa mesma mensagem em condições não presenciais de recepção. O que já era possível desde então pelos avanços da comunicação digital.




  Ponderei que, ao longo de 35 anos, havia trabalhado em um certo contexto de expressão e interação que não se deixava reproduzir no mundo digital. Que o meu desempenho teria que sofrer modificações significativas para as quais talvez não estivesse preparado. Que a comunicação corporal, no meu caso, sofreria particular empobrecimento.




  Deixaram-me à vontade. E deixei a vontade de zelar por eles dirigir a vida.




  As palestras on-line salvaram os empregos. Mantiveram-me altivo. Ativo. Contributivo. Colaborativo. Solidário e até generoso.




  ⌘




  Eis que, em pleno dilema pandêmico, a Papirus Editora entra em contato. E solicita um livro reflexivo sobre o tema da moda por excelência. O tal “reinventar-se”. Entendi tratar-se de uma grande oportunidade.




  De refletir com calma, com tempo, e com a lucidez disponível na estante, a respeito dessa noção, desse conceito, desse mandamento, desse imperativo, dessa ordem, dessa ruptura, dessa normalidade, desse jargão, desse senso comum, dessa adaptação, dessa dominação e tantas coisas mais.




  Eis o livro que aqui desbrava suas primeiras páginas.




  Um conceito




  “Reinventar-se” é um jargão. Recomendação da moda. Presente já há algum tempo nos discursos dos agentes corporativos.




  Mais recentemente, durante a pandemia de Covid-19, ganhou as ruas e o espaço público. Bem como um entendimento compartilhado em obviedade. Um autêntico senso comum. Por este último, é tomado por simples “noção”.




  O termo “noção” é bem recorrente. Assim como a sua eventual falta. Sempre há um sem noção a nos aborrecer. O leitor também já deve ter deparado com frases como: “A noção disso ou daquilo nos permite entender melhor a realidade que estamos vivendo”.




  Por exemplo:




  “Graças à noção de resiliência, os gestores podem deixar mais claro o que esperam de seus colaboradores”.




  Como noção, a “reinvenção de si mesmo” indica uma obviedade. Seu significado é tomado por estabelecido, ao alcance do espírito de todos, de compreensão imediata e compartilhado sem grandes obstáculos de comunicação.




  Pois bem.




  Esse não é o entendimento proposto neste livro. Acreditamos que esse “reinventar-se”, que nos ocupará doravante, é bem mais que isso. Trata-se de um conceito.




  ⌘




  A diferença entre ambos – noção e conceito – é significativa para o propósito deste trabalho.




  A noção encontra no grego nous sua origem. Trata-se de conhecimento. Apresenta-se como já pronta, só lhe restando mesmo ser reconhecida. Podemos identificá-la em meio a uma experiência.




  No caso da noção de “reinventar-se”, essa experiência será necessariamente intersubjetiva. De interação social.




  Em contrapartida, um conceito precisa ser concebido. Requer um trabalho da razão. É o resultado, sempre provisório e aperfeiçoável, de uma operação mais rigorosa de pensamento.




  Nada impede que encontre em uma noção seu mero ponto de partida. Quem sabe até sua condição.




  Tanto noções quanto conceitos se inscrevem em conjuntos maiores. Em autênticos coletivos. Não circulam isolados na fala de seus porta-vozes.




  Enquanto as noções – com seus significados – estão amarradas pelo amplo senso comum, pelo entendimento cotidiano que preside as interações mais despreocupadas, os conceitos costumam integrar famílias de frequentação mais restrita: os paradigmas.




  Estes, por sua vez, oferecem sustentação lógica à produção e aos discursos científicos e também filosóficos.




  Desse modo, todo conceito corresponde a uma ideia abstrata. Circunscrita a seu território e definida com a maior precisão possível. Costuma, portanto, ser mais complexo e exigente, navegando com mais fluência pelos agentes dos campos de produção cultural.




  ⌘




  Noções e conceitos, convertidos em formulações discursivas, participam ambos das lutas sociais pela definição das interpretações mais legítimas do mundo das coisas e dos homens.




  As primeiras, mais fluidas e adaptadas a repertórios variados, permeiam os grandes espaços de interação, a pólis, como diriam os antigos. Prestam-se a fortalecer argumentos e a consolidar operações de dominação simbólica, com tanto mais eficácia quanto mais recorrentemente forem tomadas por óbvias, evidentes e até naturais. Aptas, assim, a encobrir os reais interesses dos agentes que as divulgam.




  Observe que a noção de “reinventar a si mesmo”, que aqui nos dispomos a enquadrar conceitualmente, se apresenta em nosso cotidiano com essa nota de obviedade. O que exige de todo trabalho conceitual uma prévia desconstrução da sua noção.




  ⌘




  Abro aqui um parágrafo em atenção ao leitor iniciado nas coisas da filosofia.




  A distinção entre noção e conceito oferecida anteriormente e aceita de modo bem geral não é a mesma proposta por Kant. Este, de modo bem próprio, entendia noção como um tipo particular de conceito produzido apenas com base no entendimento, dispensando, assim, uma imagem qualquer trazida pelos sentidos.




  ⌘




  Este livro cuida de dois tipos de reflexão a respeito da “reinvenção de si mesmo”.




  O primeiro tipo é denominado na filosofia clássica de “teorético”. Mas fique à vontade para entendê-lo como teórico mesmo. Uma investigação que começa e termina no conceito sobre o qual estamos debruçados e sua eventual pertinência.




  O segundo tipo é de natureza prática. Tem por objeto a implementação efetiva desse reinventar-se. Nas existências de carne e osso. Na minha, na sua e na de outros tantos por aí. No passo a passo das longas trajetórias. Levado a cabo por pessoas que vivem no mundo.




  ⌘




  Quem fala em “reinventar-se” está falando do quê, exatamente?




  Façamos a mesma pergunta de outro modo: essa noção complexa é composta de que elementos conceituais primários?




  Ora. Não é preciso ir muito longe na abstração.




  “Reinventar-se” compreende, em primeiro lugar, uma “invenção”. Mas não qualquer. Uma invenção específica, que não é primeira, não é inédita; é uma “re-invenção”. Mas não uma qualquer. Uma reinvenção específica – agora quanto a seu objeto –, que é a reinvenção “de si mesmo”.




  Esses temas nos sugerem de imediato quatro problemas:




  O próprio conceito de “invenção”; a possibilidade lógica de esta última se repetir; o conceito do “eu que inventa”; e, finalmente, o “eu que é inventado por si mesmo”.




  Como veremos, a despeito das aparências, não há – nisso que acabamos de listar – nada muito evidente, de compreensão imediata. Longe disso. São noções complexas. Que permitem discordâncias bem plausíveis.




  No entanto, essa nossa preocupação – com a pertinência das definições – não é trivial.




  Acompanho o trabalho de colegas palestrantes, bem como de gestores, que também se manifestam sobre o tema. Quase todos se servem do termo “reinventar-se” como noção de compreensão imediata, dispensando qualquer esforço explicativo. Como se seu significado não comportasse nenhuma complexidade e, portanto, não admitisse problematização ou dúvidas para seu pleno entendimento.




  A esse relaxamento com a questão conceitual, soma-se o estatuto esperado da noção na vida das pessoas.




  Trocando em miúdos.




  A nossa “reinvenção de si mesmo” não é apresentada como uma mera possibilidade. Uma alternativa existencial. A ser adotada, ou não, como referência por um vivente soberano.




  Nada disso. Muito pelo contrário.




  Um princípio




  Você precisa se reinventar.




  Uma frase que pode assumir pelo menos dois papéis distintos: por um lado, em relações mais horizontais, trata-se apenas de um aconselhamento ou advertência.




  Por outro, havendo hierarquia, “reinventar-se” assume o estatuto de comando. Quando não de ameaça.




  ⌘




  De fato.




  “Reinventar-se”, além de um conselho, em muitos cenários de interação, é uma ordem. Apresentada de modo indiscriminado e impessoal, como uma ação necessária para a vida em sociedade. Iniciativa que qualquer comandado tem que ter.




  E, como toda ordem, escorada em um entendimento que não é o seu, o do comandado. Mas de um terceiro, o comandante. Dedicaremos um capítulo a esse tema.




  Para que essa e outra ordem qualquer possa ser efetiva – implementada de fato – e eficaz – alcance os resultados pretendidos –, tanto o comandante, que dá as cartas, quanto o comandado, que guarda o baralho, devem integrar uma estrutura hierárquica. Ou, pelo menos, entender-se integrando-a.




  ⌘




  E o que vem a ser exatamente uma hierarquia?




  Trata-se de outra noção, assim como o próprio “reinventar-se”. De entendimento imediato no senso comum. Por isso mesmo, deve merecer nossa maior atenção.




  A etimologia, ciência que estuda a origem das palavras e de seus significados, é recurso muitas vezes bem-vindo. Mas aqui pode nos confundir. E por quê?




  Talvez porque o passado – ou o que fizemos dele – não tenha sempre razão.




  Veja o que acontece. A causa da bagunça é previsível. O que era não é mais. Simples assim.




  Se usamos até hoje o termo “hierarquia”, seu significado atual está desconectado do antigo, o da sua origem. O que terá acontecido no meio do caminho?




  Comecemos pelo fim. No caso, aqui, pelo final da palavra. Arquia. A inversão se justifica. O termo, em grego, significa “princípio”. O que nos devolve a ordem convencional. Você o encontra em palavras do português como arquétipo, monarquia, e muitas outras.




  Um princípio, portanto.




  Tanto em seu sentido espacial, de origem, de marco zero, fazendo lembrar o cruzamento das coordenadas cartesianas, quanto no sentido temporal, de começo, começo dos tempos ou de um intervalo.




  Princípio também no sentido causal, de motor primeiro, gatilho ou start, como se diz hoje; e, finalmente, no sentido lógico, isto é, referência a partir da qual se fazem todas as inferências.




  Essa riqueza de significados justifica sua presença em todas as áreas do conhecimento. Dos princípios da cinemática aos do direito administrativo.




  Fiquemos agora com Hiéros. É a primeira metade da palavra “hierarquia”, a parte que estava faltando. Que, em grego, significa “sagrado”.




  Não temos como seguir viagem sem uma palavrinha sobre esse significado. Não dá para deixar passar batido, como dizem meus alunos.




  ⌘




  Definir pelo contrário pode ajudar. Como o verdadeiro pelo falso. O generoso pelo avaro. O justo pelo injusto. Sobretudo quando este último é mais abordável ou familiar do que o conceito que nos entretém.




  No caso do sagrado, eu não sei se esse tipo de estratégia resulta fértil. Acho, na verdade, que não há muito ganho. Mas, como cada leitor é um mundo desconhecido, não custa arriscar.




  É sagrado o que não é profano. Pronto. Falei.




  Mas não sei se ajudou muito. Alguns terão ficado na mesma. Outros, até recuado.




  Melhor tentar por outro caminho.




  ⌘




  Há quem o aproxime do sobrenatural. Valer para além das coisas da natureza. Iniciativa que traz alguma luz. Mas é por demais restritiva. Implica, por exemplo, deixar de lado um pedaço importante do mundo. O artificial. E o sagrado também o transcende.




  Tentando melhorar a ideia, esse “sagrado” não se confundiria, então, nem com as coisas da natureza nem com as coisas produzidas pelo homem. Que, nunca é demais lembrar, também é natureza.




  E aqui você poderia perguntar:




  – Mas sobrou alguma coisa? De fato, o que poderia haver além do natural e do artificial?




  Pois é. Mas algo deve ter sobrado. Afinal, o tal sagrado precisa corresponder a algo, não?




  ⌘




  Há mesmo, em tudo que é mais sagrado, um descolamento das coisas mundanas. A ponto de não se deixar tocar, sob pena de sacrilégio.




  A ideia de ruptura simbólica é bem-vinda. De separação mesmo.




  De um lado, sua roupa de baixo. De outro, o sagrado. De um lado, seu carro e sua moto. De outro, o sagrado. De um lado, sua cama com seus lençóis. De outro, o sagrado. De um lado, o simplesmente humano, o cotidiano. De outro, o sagrado.




  Nada de grandioso que possa nos vir à mente no comportamento humano – da vida de todo dia –, bem como na relação entre humanos, dá conta de nos aproximar do significado de sagrado. Nem respeito, nem excelência, nem dignidade, nem virtude. Nada.




  O sagrado cobra do seu outro algo como reverência e adoração. E aos desavisados, temor e fascinação compulsória.




  Nessa linha, considera-se “sagrado” tudo a que se atribui valor absoluto. O que corresponde a valer em todo tempo ou espaço. Para além de qualquer circunstância. E este último entendimento nos ajudará logo, logo. É só aguardar.




  ⌘




  Bem. Hora de juntar tudo o que fizemos e ver no que deu.




  O problema do capítulo era a hierarquia. A história da palavra nos indicou o seguinte resultado: um “princípio sagrado”. Mais um abacaxi para descascarmos juntos.




  E por quê?




  Ora. O que pode haver de “princípio” em um modo de organizar as relações inventado pelo homem, alterado sempre que o poder muda de lado, para alcançar fins de circunstância?




  E o que pode haver de sagrado na alienação de boa parte da própria liberdade, pela entrega de prerrogativas decisórias a um superior também de circunstância?




  Como você vê, o que talvez servisse para o passado, nos dias de hoje, nos deixa em pleno limbo. Resta deixar o passado para os saudosistas de plantão e buscar entendimento em outro lugar.




  É o que faremos.




  Uma razão




  Quando a ciência moderna passa a questionar o paradigma cósmico grego – articulado em torno da ideia de uma natureza sábia, ordenada e referência para tudo –, este deixa de ser o princípio a partir do qual se definem as existências individuais, bem como as pólis que as abrigam.




  Tudo mudou. E muito.




  Mas, nesse caso, o que teria entrado no lugar do cosmos? Qual o novo fundamento das existências individuais e das cidades justas?




  A razão humana. Com sua soberania, sua autonomia e a vontade que dela decorre. A própria razão prática humana substituiu a estrutura abstrata e cósmica grega transcendente a homens e mulheres. Perdendo, assim, um pouco de seu sagrado.




  A hierarquia agora se funda no interesse dos próprios humanos. São eles que se encontram no comando. Na falta de uma estrutura abstrata, ordenada e eterna a nos definir tudo, sobrou nossa razão – nosso entendimento das coisas para definir o que são a vida boa e a convivência justa.
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